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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.

(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos severas.
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A cultura e a sociedade brasileira são marcadas por uma diversidade rica e complexa, resultado de uma 
mistura de influências indígenas, africanas, europeias e, em menor grau, asiáticas. Esses elementos se ma-
nifestam de forma única em diferentes áreas, como música, literatura, artes, arquitetura, rádio, cinema, teatro, 
jornais, revistas e televisão, formando um mosaico cultural vibrante.

Música
A música brasileira é uma das expressões mais ricas e diversas da cultura nacional, com gêneros que vão 

do samba, bossa nova, forró, frevo, maracatu, ao funk, sertanejo e o tropicalismo. O samba, por exemplo, é 
uma expressão cultural e musical que se tornou símbolo nacional, com raízes africanas e evolução no Rio de 
Janeiro. A bossa nova, nascida nos anos 1950, trouxe uma fusão de samba com jazz, destacando-se por seu 
estilo intimista e sofisticado, representado por ícones como Tom Jobim e João Gilberto. A diversidade musical 
do Brasil reflete a pluralidade da sociedade, com cada região trazendo suas próprias tradições e sons.

Literatura
A literatura brasileira é igualmente rica, refletindo as transformações sociais, políticas e culturais ao longo da 

história do país. Desde a época colonial, com autores como Gregório de Matos e a produção barroca, passando 
pelo romantismo do século XIX, que exaltou o nacionalismo e a natureza brasileira, com nomes como José de 
Alencar e Gonçalves Dias. No século XX, movimentos como o modernismo, liderado por Mário de Andrade e 
Oswald de Andrade, buscaram uma identidade literária genuinamente brasileira, rompendo com as tradições 
europeias e incorporando elementos da cultura popular. Atualmente, a literatura brasileira continua a explorar 
questões sociais, étnicas e de identidade, com autores contemporâneos como Paulo Lins, Milton Hatoum e 
Conceição Evaristo ganhando destaque.

Artes
As artes visuais no Brasil abrangem uma vasta gama de expressões, desde o barroco mineiro do século 

XVIII, com obras de Aleijadinho, até o modernismo do século XX, que foi impulsionado pela Semana de Arte 
Moderna de 1922. Artistas como Tarsila do Amaral, Anita Malfatti e Cândido Portinari são alguns dos nomes 
mais proeminentes do modernismo brasileiro, trazendo uma visão crítica e inovadora para a arte nacional. Atu-
almente, o cenário artístico brasileiro é marcado por uma multiplicidade de estilos e técnicas, refletindo tanto a 
globalização quanto as questões locais.

Arquitetura
A arquitetura brasileira também reflete a diversidade cultural do país, desde as construções coloniais, in-

fluenciadas pelo estilo português, até as obras modernistas de Oscar Niemeyer e Lúcio Costa, que projetaram 
Brasília, a capital do Brasil. O movimento modernista no Brasil destacou-se pela ousadia das formas e pelo uso 
inovador do concreto armado, criando marcos como a Catedral de Brasília e o edifício Copan em São Paulo. 
Hoje, a arquitetura brasileira continua a evoluir, mesclando tradição e inovação, com uma crescente preocupa-
ção com a sustentabilidade e a integração com o meio ambiente.

Rádio
O rádio desempenhou um papel crucial na cultura brasileira, especialmente nas décadas de 1930 a 1950, 

quando era o principal meio de comunicação de massa. Programas de auditório, radionovelas e transmissões 
esportivas ajudaram a moldar a identidade cultural do país. O rádio também foi um veículo importante para a 
popularização da música brasileira, dando visibilidade a gêneros como o samba e a bossa nova. Embora a te-
levisão tenha se tornado o meio dominante a partir da década de 1960, o rádio ainda mantém sua relevância, 
especialmente nas regiões rurais e entre as camadas mais populares da sociedade.



3

Conhecimentos Específicos

Cadastramento Familiar1234

A etapa inicial do trabalho do ACS é o cadastramento das famílias de sua micro área - o seu território de 
atuação - com, no máximo, 750 pessoas. Para realizar o cadastramento, é necessário o preenchimento de 
fichas específicas. 

Conhecer o número de pessoas da comunidade por faixa etária e sexo é importante, pois há doenças que 
acometem mais crianças do que adultos ou mais mulheres que homens, o que influenciará no planejamento da 
equipe.

O cadastro possibilita o conhecimento das reais condições de vida das famílias residentes na área de atua-
ção da equipe, tais como a composição familiar, a existência de população indígena, quilombola ou assentada, 
a escolaridade, o acesso ao saneamento básico, o número de pessoas por sexo e idade, as condições da ha-
bitação, o desemprego, as doenças referidas etc.

É importante identificar os diversos estabelecimentos e instituições existentes no território, como escolas, 
creches, comércio, praças, instituições de longa permanência (ILP), igrejas, templos, cemitério, depósitos de 
lixo/aterros sanitários etc.

Caso o ACS trabalhe numa área rural ou próximo a aldeias indígenas, deve buscar informação sobre a 
existência de equipe multidisciplinar de saúde indígena, incluído o agente indígena de saúde. Procurar essas 
pessoas para uma conversa pode ser muito importante e esclarecedor.

Para melhor desenvolver o trabalho com essa população indígena, pode-se buscar apoio técnico e articu-
lação junto à sede do Distrito Sanitário Especial Indígena de sua cidade, se houver. Pode-se, também verificar 
se na secretaria de saúde existe alguma equipe ou setor que trate das questões de saúde dessa população e 
solicitar mais orientações.

Ainda como informações importantes para o diagnóstico da comunidade, vale destacar a necessidade de 
identificar outros locais onde os moradores costumam ir para resolver seus problemas de saúde, como casa 
de benzedeiras ou rezadores, raizeiros ou pessoas que são conhecidas por saberem orientar sobre nomes de 
remédio para algumas doenças, bem como saber se procuram serviços (pronto-socorro, hospitais etc.) situados 
fora de sua área de moradia ou fora do seu município. 

Também é importante saber se as pessoas costumam usar remédios caseiros, chás, plantas medicinais, 
fitoterapia e/ou se utilizam práticas complementares como a homeopatia e acupuntura. 

Ao realizar o cadastramento e identificar os principais problemas de saúde, contribui-se para que os servi-
ços possam oferecer uma atenção mais voltada para a família, de acordo com a realidade e os problemas de 
cada comunidade.

Os dados desse cadastramento devem ser de conhecimento de toda a equipe de saúde.

Os profissionais devem atuar de forma integrada, discutindo e analisando em conjunto as situações identi-
ficadas.

Tão importante quanto fazer o cadastramento da população é mantê-lo atualizado.

O cadastramento das famílias e as informações obtidas durante as visitas domiciliares são registradas no 
Sistema de Informação da Atenção Básica (SIAB).

O Sistema de Informação da Atenção Básica - SIAB foi implantado em 1998 em substituição ao Sistema de 
Informação do Programa de Agentes Comunitários de Saúde - SIPACS, pela então Coordenação da Saúde da 
Comunidade/Secretaria de Assistência à Saúde, hoje Departamento de Atenção Básica/Secretaria de Atenção

1  http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/manual_acs.pdf
2  http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/manual_siab2000.pdf

3  http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/siab/siab2005.pdf
4  http://www.esfma.org.br/manuais/siab.pdf


